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Sindate inicia o ano em greve
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Sindate-DF negocia com o
Sindicato dos Patrões no MPT (Página 3)

	 O Sindicato dos Auxiliares e 
Técnicos de Enfermagem -  Sindate-
DF reivindica a aplicabilidade da lei 
das 20 horas semanais e a 
incorporação do GATA. Com a 
reestruturação de 2013, foi 
contemplado que iríamos ter a 
isonomia da carga horária em 2015 e 

20 horas e GATA: Agora é a nossa vez

mais a incorporação da última parcela 
do GATA que havia sido negociado 
em 2012, dividido em três parcelas, 
sendo que a última seria finalizada 
neste ano.
	 O sindicato fez greve, 
manifestações, cobrou do governador 
e do secretário de saúde a 

Sindate em defesa do servidor público

incorporação da GATA e das horas 
semanais durante anos. Para Jorge 
Vianna, vice-presidente do Sindate-
DF, esse foi um acordo foi muito difícil 
de se conseguir e o Sindate acredita 
que o governador não teria coragem 
de trair justamente quem estar 
fazendo a engrenagem rodar, no 
caso, os profissionais de saúde.
	 Com a falta de dinheiro, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) tenta cortar 
gastos de todos os lados e mesmo 
que o Ministério Público diga que a 
reivindicação possa ser 
inconstitucional, Viana garante que 
não é mesmo porque outras 
categorias já foram contempladas. 

Praça do Buriti. As entidades sindicais 
se uniram contra a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADIN) por 
parte do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT).
	 Apesar da ação da ADIN ainda não 
prejudicar o direito dos auxiliares e 
técnicos de enfermagem, o Sindate 
fez questão de comparecer ao 
evento e dar apoio à união dos 
movimentos sindicais contra os 
reajustes salariais. 
	 Os servidores do Distrito Federal 
estão inconformados com a atual 
situação e garantem que caso o 

governo não se manifeste, Brasília 
vai parar. O Ato contou com a 
participação de mais de 16 entidades 
sindicais e nove associações.

	 Na manhã desta quarta-feira (11) o 
Sindate-DF participou da paralisação 
do movimento sindical em defesa do 
Serviço Público do Distrito Federal na 
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Pauta de Reivindicações para 2015
1. Criação do Plano de Cargos Carreira e Salário – PCCS, para os auxílios  em Enfermagem (Carreira 
de Enfermagem);
2. Criar subsecretaria de enfermagem; 
3. Reajuste salarial com base na inflação dos anos de 2009 a 2014;
4. Gratificação de Atividade em Urgência e Emergência e setores de alta complexidade e 
periculosidade de 20% do salário base do Técnico em Enfermagem;
5. Cota de vagas para os técnicos de enfermagem em todos os cursos de nível superior ESCS/
FEPECS (em estudo na SES);
6. Criar cronograma anual para usufruir as licenças prêmio previstas em Lei;
7. Fim do ponto eletrônico;
8. Reajuste do auxilio creche no valor do salário mínimo (correção de acordo com o aumento do 
salário mínimo);
9. Reajuste do auxílio alimentação (Art. 112, VI da 840/2012): R$ 900,00;
10. Folga referente ao ponto facultativo;
11. Conceder duas férias de 30 (trinta) dias aos auxiliares e técnicos em enfermagem lotados em 
áreas fechadas de urgência e emergência;
12. Conceder duas férias de 20 (vinte) dias aos auxiliares e técnicos em enfermagem da assistência;
13. Autorizar a conversão de um terço em abono pecuniário (Art. 113 da lei 840/2012);
14. Eleição direta para coordenadores, gerente e diretores de hospitais;
15. Insalubridade grau máximo a todos que estão na assistência direta;
16. Assistência médica à saúde do trabalhador de acordo com o Decreto Federal 33.653 e com o 
Decreto 75.008. Implementação da proposta já existente no GDF do plano de saúde;
17. Convocação dos concursados urgentes;
18. Criar um plano habitacional para o servidores da SES ou auxilio moradia;
19. Participação do Sindate na desburocratização e eficiência na permuta;

Reunião da Pauta de Reivindicações 2015
	 Na última sexta-feira (06) os 
delegados sindicais se reuniram na 
sede do Sindate-DF, para discutir 
estratégias da pauta de reivindicações 
de 2015, Campanha salarial 2015 e 
demais assuntos que são relevantes 
à categoria. 
	 Entre os temas discutidos pela 
equipe está o Plano de Carreiras 

Cargos e Salários (PCCS), plano de 
saúde, reajuste salarial, auxílio 
creche, auxílio alimentação e 
mudança da nomenclatura.
	 Mais uma vez o Sindicato vem traba-
lhando para conseguir fortalecer o Plano 
de Carreira. Por esse motivo que é tão 
importante que a categoria tenha o 
conhecimento do que está sendo feito. 

Servidores passam 12h de plantão apenas com sopa
	 O descontentamento do Sindate 
em relação às ações do governo não 
se dá somente pelo atraso dos 
pagamentos, mas também com as 
péssimas condições atuais de 
trabalho na qual os profissionais de 
saúde estão submetidos.
	 Há algumas semanas, recebemos 
informações que os servidores estão 
fazendo suas refeições somente com 
sopa. Não tem cabimento um 
profissional que passa 12 horas em 
um plantão se alimentar somente 

com um prato de sopa. O sindicato 
está extremamente decepcionado 
com a atitude e com a não valorização 
que o servidor da saúde está tendo.
	 Não é de hoje que a saúde está um 
caos e todos nós sabemos. É 
pagamento atrasado, péssimas 
condições de trabalho e por aí vai. A 
degradação do estado de emergência 
se deu justamente por conta disso. 
Segundo Jorge Vianna, o vice-
presidente do Sindate, o governo já 
passou por situações piores e não 

faltou salário para o servidor, “A 
gente espera que o governo resolva 
isso o mais rápido possível porque se 
o servidor não se sustentar em pé, 
quem será prejudicada vai ser a 
população”, afirma Vianna.

2 • Informativo Sindate | Março/2015



Sindate-DF negocia com o
Sindicato dos Patrões no MPT

	 Sindate-DF fecha convênios com 
mais duas instituições de ensino, o 
Inglês 200h e com o Centro 
Universitário do Distrito Federal 
(UDF). O sindicato possui em torno 
de 13 convênios que desde planos 
de saúde a centros universitários. 
Através dessas parcerias os 
profissionais de enfermagem 
podem se consultar e até mesmo 
estudar porque terão um desconto 
garantido.

Convênios Sindate-DF

	 Desde julho de 2014 o SINDATE-DF vem 
tentando negociar com o Sindicato 
Brasiliense de Hospitais (SBH) o reajuste 
salarial e o aumento do piso dos auxiliares 
e técnicos de enfermagem da rede privada. 
Que de acordo com a Convenção Coletiva 
de Trabalho (CCT) de 2014/2015 estabelece 
esse aumento no mês de setembro do 
mesmo ano.
	 Diante do impasse dos patrões, a 
diretoria do SINDATE-DF se reuniu mais 
uma vez com o Sindicato Patronal, só que 
dessa vez em audiência de negociação no 

Ministério Público do Trabalho para tentar 
chegar a um acordo quanto às 
reivindicações que veem sendo feitas.
	 De acordo com João Cardoso, presidente 
do SINDATE-DF as discussões foram 
difíceis e muito polêmicas, entretanto, tudo 
indica que podemos estar chegando a um 
consenso. As propostas já foram 
apresentadas ao sindicato patronal, e estes 
irão analisá-las por meio de assembleia e 
dentro de duas semanas outra negociação 
acontecerá para que se chegue a um 
acordo.

Sindate ganha ação contra BRB 

	 O Sindate-DF ganhou uma ação individual movida 
contra o Banco Regional de Brasília (BRB), em segunda 
instância,  no dia 11 de julho de 2014. Com isso, o BRB não 
poderá efetuar descontos que ultrapasse 30% sobre o 
vencimento da Servidora da Secretaria do Estado de 
Saúde do Distrito Federal (SES-DF).
	 De acordo com o diretor jurídico do Sindate-DF, Newton 
Batista: “Nós constatamos inúmeros casos em que os 
servidores da Secretaria de Saúde do DF se encontravam 
com quase toda remuneração comprometida com 
financiamentos bancários , principalmente unto ao BRB, 
por fazer com débitos automático em conta corrente ou 
consignação em folha de pagamento”, afirma batista.
	 Ainda segundo Batista, a ação foi movida pelo Sindate 
junto ao Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), NO Juizado Especial da Fazenda Pública, abre um 
precedente para os demais servidores na mesma situação 
possam ingressar com o mesmo tipo de ação. 

Sindate assegura limite máximo de desconto de 30% de salário de servidor da SES

	 Os auxiliares e técnicos em enfermagem devem 
procurar o departamento jurídico do Sindate-DF, munidos 
com carteira de identificação funcional e cópias dos 
contracheques, para que o sindicato posso ingressar com 
a referida ação. 
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EDITORIAL 
Apesar de renovarmos 
as esperanças com o 
início do ano de 2015, 
as perspectivas não 
são inovadoras. Os 
cenários político e 
econômico, tanto no 
governo local quanto 

	 O Sindate-DF iniciou o ano com a 
greve dos profissionais de enfermagem 
realizada entre os dias nove a 16 de 
janeiro. A paralisação consistia na luta 
pelo o pagamento das Horas-Extras e 
Férias. 
	 Foram realizadas diversas assem-

Greve: O ano comecou tenso para categoria
bleias e o movimento foi unificado. 
Várias categorias entraram em greve. 
Conseguimos a unificação de todos os 
sindicatos e fizemos a paralisação para 
então darmos inicio as negociações.
	 Como todos sabem, o atual governo 
assumiu a gestão sem dinheiro e 
acabou não pagando os atrasados do 
ano passado para os servidores. 
Entretanto, após assembleias o 
Governador se comprometeu em 
pagar em seis parcelas. A proposta foi 
aceita por todos os demais sindicatos, 
o Sindate, porém, concordou em 
partes.
 Mas, como estávamos esperando a 
votação na Câmara legislativa da Anteci-

pação de Receita Orçamentária (ARO), o 
Sindate concordou em suspender a 
greve, visto que o governo estava 
prestes a receber o dinheiro e efetuar os 
pagamentos. O projeto foi encaminhado 
para câmara e foi aprovado. Esperamos 
apenas que os órgãos responsáveis 
façam os trâmites legais.
	 Todos os sindicatos estão 
aguardando o retorno, assim que ele 
receber o dinheiro espera-se que ele 
faça esse repasse. Desde janeiro o 
Sindate-DF está trabalhando com o 
empenho de toda a diretoria, e apesar 
de saber que essa não será uma  luta 
fácil,  nós não vamos fugir, o sindicato 
está aqui para isso.

	 Na manhã desta terça-feira (24) o 
Sindate participou do curso de 
capacitação para Enfermeiros, Auxiliares 
e Técnicos de Enfermagem, realizado no 
auditório do Conselho Regional de 
Enfermagem do Distrito Federal (Coren-
DF).
	 O objetivo da capacitação foi fazer 
com que os futuros profissionais de 
saúde conhecessem os seus direitos e 
aprendessem sobre os deveres. Que ao 

Sindate participa de Curso de
Aconselhamento no Coren-DF

no nacional apresentam para categoria 
muitas dificuldades. 
	 Os trabalhadores da saúde tiveram 
um final de 2014 bastante complicado. 
Pagamento de salário atrasado, falta de 
alimentação nos hospitais para os 
plantonistas e acompanhantes, falta de 

pagamento das horas extras desde 
outubro, além do não pagamento das 
férias e o 13º dos aniversariantes do mês 
de dezembro.
	 O novo governo ao tomar posse, 
decretou emergência na saúde, onde 
suspendeu as licenças prêmios, 
contratações de novos profissionais e 
ainda propôs pagar as férias, e as dívidas 
atrasadas em dez parcelas. Mas, após 
uma reunião tensa, onde estavam 
presentes vários representantes das 
diversas categorias e após muitos 
debates chegou-se a um acordo e o 
pagamento está sendo feito em seis 
parcelas. 

	 No início deste mês de março o novo 
governo apresentou mais uma, propôs 
uma ação de inconstitucionalidade para 
desconstituir 32 planos de carreiras dos 
profissionais do GDF, mas ate o momento 
não fomos atingidos por esta ação, 
porém vamos nos manter em alerta 
máxima, pois poderá vir outras ações, e 
caso aconteça teremos que reagir rápido 
e com força total. 
	 Não vamos permitir retiradas de 
direitos duramente conquistados. Afinal, 
juntos e mobilizados somos fortes.

João Cardoso da Silva
Presidente

sair do curso estejam prontos para 
enfrentar o mercado de trabalho e por 
dentro da realidade que se apresenta. 
Jorge Viana, vice-presidente do Sindate 
em conversa com os alunos falou sobre 
as vitórias que sindicato já tinha 
conseguido e as que ainda estão por vir. 
Ressaltou ainda, a importância do 
sindicato, a necessidade dos profissionais 
se organizarem e a luta pela valorização 
do trabalhador.

	 Estiveram presente no acolhimento 
mais de 120 alunos entre técnicos, 
auxiliares e enfermeiros.
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